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Resumo  
 

Este trabalho condensa as atividades desenvolvidas e aprendidas durante o período 
de estágio, tendo sido uma delas o acompanhamento do caso de FeLV a seguir 
abordado.  

Esta é uma doença que, muitas vezes, trás ao animal um decréscimo considerável 
na sua qualidade de vida, podendo tornar-se fatal. É uma doença contagiosa, que ocorre 
pela transmissão de um retrovírus de forma vertical e/ou horizontal, por contacto 
direto ou indireto. O animal pode também tornar-se um portador assintomático. 

Este é um problema que afeta a Família Felidae, essencialmente o gato doméstico, e 
a sua distribuição é global, sendo considerada uma causa importante e comum de 
doença. 

O resultado da infeção pode ser de quatro tipo: abortiva, regressiva, persistente e 
focal. O vírus ocasiona várias síndromes clínicas, destacando-se os linfomas e 
leucemias, anemia e imunodepressão. 

O diagnóstico envolve a deteção do antigénio p27 (ELISA e IFA) e de ARN viral ou 
ADN proviral (PCR). A prevenção envolve a realização de testes e vacinação. Não 
representa um risco de saúde pública. 

Com isto, pretende-se fornecer uma revisão sucinta e completa de uma doença de 
especial importância na clínica médica de felinos, com um exemplo de manifestação da 
mesma na prática clínica. 
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Abstract 
 

This work condenses the activities developed and learned during the internship 
period, one of them being the follow-up of the FeLV case discussed below. 

This is a disease that often causes the animal a considerable decrease in its quality 
of life, and can become fatal. It is a contagious disease, which occurs vertically and/or 
horizontally by the transmission of a retrovirus, by direct or indirect contact. The 
animal may also become an asymptomatic carrier. 

This is a problem that affects the Felidae Family, essentially the domestic cat, and 
its distribution is global, being considered an important and common cause of disease. 

The result of the infection can be of four types: abortive, regressive, persistent and 
focal. The virus causes several clinical syndromes, including lymphomas and 
leukemias, anemia and immunodepression. 

Diagnosis involves the detection of p27 antigen (ELISA and IFA) and viral RNA or 
proviral DNA (PCR). Prevention involves testing and vaccination. It does not pose a 
public health risk. 

Thus, it is intended to provide a succinct and complete review of a disease of 
particular importance in the feline medical practice, with an example of manifestation 
of it in clinical practice. 
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